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SÓ A JUSTIÇA PODE RESOLVER 

PROBLEMAS DE ATRASO NA 

ENTREGA DE APARTAMENTOS 

ODO C 
Ronaldo de Oliveira 

Para se aliviar dos efeitos da seca, crianças da invasão da Encol, no SIA. não se importam de dividir o mesmo espaço do banho com os cavalos 
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CONNENIADOS 

GDF SUSPENDE DEMISSÕES 

E ABRE HOJE PROGRAMA DE 

DESLIGAMENTO VOLUNTÁRIO 

Brasília, segunda-feira, 22 de julho de 1996 á(' 
Brasília terá hoje o dia mais seco do ano, com apenas 15% de umida e relativa do ar, segundo a Meteorologia 

ADO É POUCO 
Rareio Vieira 
Dá q9ipe do Correio 

:Quem tem asma, bronquite ou aler- 
àpoeira — ou mesmo quem não 

tem -3-, prepare-se. Aumidade rela-
tMt do ar chegou ontem a 18%. Hoje 
,Brasíjia deverá ter o dia mais seco 
do ano. "Amanhã (hoje), deverá cair 
pára J3 5%", alerta Luiz Cavalcanti, 
metegrologista do Centro de Análi-
,Se'e Nevisão do Tempo (Capre), do 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET). 

Dos 500 atendimentos que o 
ph'spiAal Regional de Ceilândia (- 
12IRC) registrou ontem, um terço 
eram de crianças com problemas 
1.-qpir4tórios causados pela baixa 

idade do are pela poeira. "Te-
nIos 4<endido em torno de 150 
crianças e bebês diariamente", 
afirma lEdvaldá Antônio, agente 
administrativo do hospital. Por is-
so, todôp cuidado é pouco. 

Ouenengrossava a fila dos pa-
caentes, pntem, no HRC era a pe-
qüena Larissa Cristina Ramos, de 
ìJií ano ecinco meses: Sentada no 
colo da mãe, a dona de casa Maria 

élena Rgrpos, 19 anos, Larissa fa-
ïtá'nebulipção. 

Ela sofre de asma alérgica e 
jì4ónquiteCorn essa seca e poeira, 
,ô,çlo o ano 6a mesma coisa", con-
ta: '"Ela fic,asem fôlego e, pelo me-
i 'ps uma v9zpor semana, tenho  

que trazê-la ao hospital para fazer 
nebulização". 

O período de seca em Brasília vi-
rá acompanhado de muito frio. E 
essa mistura de frio e seca faz au-
mentar a incidência de doenças 
respiratórias. 

Segundo o meteorologista Luiz 
Cavalcanti, a temperatura média 
nas madrugadas dessa semana vai 
variar entre 11 e 13 graus. 

Outra doença comum nessa 
época é a chamada síndrome do 
olho seco. De acordo com oftal-
mologistas, o fato é comum em 
Brasília, devido ao excesso de par-
tículas e poeira soltas no ar. Com a 
síndrome, as pessoas têm a sensa-
ção de irritação, como se dormis-
sem sem fechar completamente os 
olhos. Os sintomas são vermelhi-
dão, ardor e até dor. Os médicos 
recomendam o uso alternado de 
compressas de água fervida e gela-
da, por dez minutos, duas ou três 
vezes ao dia. 

Cada um se protege da seca co-
mo pode. Ontem, na Estrada-Par-
que Taguatinga, em frente à inva-
são da Encol, no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), a domésti-
ca Aparecida Soares lavava roupas 
num laguinho formado por água 
suja. Enquanto isso, seu filho Pau 
lo, 6 anos, tomava banho junto a 
dois cavalos de propriedade do 
carroceiro Hélio Rodrigues. 


